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 A cultura do eucalipto no Brasil tem uma importante participação do setor florestal na 
economia do país, sendo cultivado para os mais diversos fins, tais como papel, celulose, óleos 
dentre eles alguns possuem atividades antimicrobianas. Visando reduzir os efeitos nocivos 
dos fungicidas utilizados na agricultura convencional, procura-se a substituição destes por 
produtos alternativos, entre eles, os extratos de plantas. O presente trabalho traz como 
objetivo testar a utilização de extratos e óleo de eucalipto, como inibidor do desenvolvimento 
dos fungos Botrytis cinerea, Cylindrocladium spathulatum e Rhizoctonia sp., in vitro. Foram 
testados extratos de Eucalyptus benthami E. cloesiana e E. dunnii e de Corymbia citriodora e 
óleo de C. citriodora. O extrato e o óleo de cada espécie foi diluído a 10% e incorporado ao 
meio BDA.  No centro das placas-de-petri contendo os extratos e o óleo, foram inoculados os 
fungos Botrytis cinerea, Cylindrocladium spathulatum e Rhizoctonia sp.Foram realizadas 5 
avaliações para os extratos de E. benthamii, E. dunnii, E. cloesiana e óleo de C. citriodora  e 3 
avaliações extrato aquoso de C. citriodora. As avaliações foram realizadas, utilizando-se a 
media dos diâmetros das colônias em 2 sentidos perpendiculares. Estes valores foram 
comparados entre si e em relação à testemunha sem extrato.Verificou-se o efeito inibidor do 
óleo de C. citriodora sobre os três patógenos. Observou-se que os extratos estimularam o 
crescimento dos patógenos in vitro, exceto o extrato de C. citriodora que apresentou uma 
pequena inibição no crescimento dos fungos testados. Em função dos resultados obtidos, 
novos testes deverão ser realizados in vivo, para determinar a melhor concentração do óleo 
de citriodora.  
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